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Introdução

O Pará é o principal produtor de mandioca do Brasil. Em
2004, foram produzidas no estado 4.445 mil toneladas, em
uma área plantada de 298.400 hectares, o que corresponde
a uma produtividade de 14,8 t/ha (IBGE, 2006).

O cultivo da mandioca é realizado pelo segmento dos
pequenos agricultores familiares da Região do Marajó,
com o objetivo de garantir sua subsistência, utilizando, ao
longo do tempo, por falta de acesso a informações e
insumos modernos, a prática de preparo de área itinerante
via derruba e queima, principalmente de capoeiras.

Uma característica econômica da mandioca é sua capaci-
dade de permanecer no campo, sem sofrer grandes per-
das, possibilitando ao agricultor realizar a fabricação de
farinha durante o ano todo. Todavia, no Marajó, o baixo
nível tecnológico aplicado ao seu cultivo proporciona uma
produtividade média de 10,0 t/ha, inferior à produtividade
estadual, que é de 14,8 t/ha. Para reverter este quadro
negativo, o primeiro passo a ser dado é definir qual ou
quais variedades de mandioca, mais produtivas e adapta-
das às condições regionais, serão propagadas.

Este trabalho teve como objetivo definir a melhor ou as me-
lhores variedades de mandioca a serem cultivadas no Municí-
pio de Salvaterra, com a implantação de um experimento de
competição de variedades locais e introduzidas, de elevado
valor econômico e adaptadas às condições edafoclimáticas
da Região do Marajó.

Material e Método

O experimento foi conduzido com a participação de produto-
res, no campo experimental da Embrapa, no Município de
Salvaterra, Ilha do Marajó, PA, em solo classificado como
Latossolo Amarelo distrófico, de textura arenosa, considera-
do um dos mais representativos das áreas de terra firme do
Marajó, (INSTITUTO... 1974; FALESI; VEIGA, 1986), cujas
características químicas estão apresentadas na Tabela 1.

O delineamento experimental utilizado foi de blocos ao
acaso, composto de dez variedades e quatro repetições,
sendo utilizadas as variedades locais, roxinha, zulhuda,
pacajás, tareza, uruitezinha, paraíba, açaí, e pai mané,
bem como as variedades introduzidas, poti e maranhense
II, desenvolvidas pela Embrapa Amazônia Oriental.
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As parcelas experimentais foram constituídas de cinco linhas
espaçadas de 1,0 m entre si, com espaçamento de 1,0 m
entre plantas, com 25 plantas por parcela, numa área total de
25 m2. Foram avaliadas 16 plantas por parcela, numa área de
4,0 m x 4,0 m, totalizando 16 m2 de área útil da parcela.

O preparo da área foi mecanizado, constituindo-se de uma
gradagem aradora. O plantio foi efetuado de forma manual,
em covas abertas com enxadas, na profundidade de 20 cm,
colocando-se uma estaca por cova, tomando-se o cuidado
de cobri-las com um pouco de terra, para evitar seu
ressecamento por ação de raios solares e dar as condi-
ções de umidade necessárias para sua germinação, colo-
cando-se nas covas uma mistura de dois quilos de com-
posto orgânico, produzido na fazenda, misturado com a
terra preta superficial do solo.

Decorridos 30 dias após o plantio das estacas, foi efetua-
da uma capina nas entrelinhas da mandioca, ocasião em
que se processou também a prática da adubação quími-
ca, colocando-se em covas de profundidades de 5,0 cm,
abertas com espeques, na projeção da copa das plantas,
quantidade equivalente a 600 kg/ha da fórmula comercial
de N, P e K (10:28:20). Essas doses foram transformadas
em gramas por cova e aferidas para tampinhas plásticas,
a fim de facilitar a adoção da metodologia pelos produto-
res. Durante o ciclo da cultura, não foi necessário realizar
amontoa de terra para os pés das plantas e nem outras
capinas, sendo feita apenas uma roçagem manual.

Na época da colheita, foram feitas as avaliações da produ-
tividade de mandioca por hectare. Os resultados foram
submetidos à análise de variância e ao teste de compara-
ção de médias, pelo método de Tukey ao nível de 5 % de
probabilidade. Foi efetuada uma análise financeira sim-
ples, na qual a receita bruta foi comparada com o custo
total de produção, para determinação da relação benefí-
cio/custo.

O método de transferência de tecnologia utilizado no pro-
cesso de aprendizagem foi o da pesquisa participativa, em

que o investimento não é aplicado somente na transferên-
cia de informações técnicas, mas também em atitudes,
mudanças de comportamento e habilidades de facilitação,
na qual, juntos, pesquisadores, extensionistas e produto-
res trocam conhecimentos.

Resultados

Os resultados foram submetidos à análise de variância,
que revelou haver diferença significativa entre os tratamen-
tos, com 1% de probabilidade. O teste de Tukey aplicado
entre as médias mostrou a variedade roxinha como supe-
rior às demais, todavia, não a diferindo estatisticamente
das variedades zulhuda, maranhense II, pacajás, tareza, e
uruitezinha. Estas, por sua vez, também não diferiram da
variedade paraíba, que foi superior às variedades poti, açaí
e pai mané (Tabela 2).

Pela análise financeira (Tabela 3), em que a receita bruta
foi dividida pelo custo total de produção, para determina-
ção da relação benefício/custo, verificou-se que a varieda-
de roxinha apresentou a maior produtividade (54.063 kg/ha),
com receita bruta de R$ 10.812,00, lucro bruto de
R$  7.312,00 e relação benefício/custo de 2,90, ou seja,
para cada real investido, obteve-se um ganho adicional de
R$ 1,90. No outro extremo, a variedade pai mané apresen-
tou a menor produtividade (17.188 kg/ha), com o custo
total de produção de R$ 3.725,00 (Tabela 4) e receita bruta
de R$ 3.437,00, numa relação benefício/custo de 0,92, ou
seja, inferior à unidade, o que significa dizer que o cultivo
desta variedade deu prejuízo, porque seu custo total de
produção foi maior que sua receita bruta. As outras varie-
dades apresentaram, em ordem decrescente de produtivi-
dade, de 52.188 kg/ha a 27.188 kg/ha, com um lucro bruto
de R$ 6.937,00 a R$ 1.847,00, obtendo uma variação na
relação benefício/custo da ordem de 2,80 a 1,43, ou seja,
para cada real investido, obteve-se um ganho adicional de
R$ 1,80 e R$ 0,43, respectivamente.

Tabela 1. Características químicas do Latossolo Amarelo distrófico, em que foi conduzido o experimento
de competição de variedades de mandioca, no Município de Salvaterra, Marajó, PA.
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Tabela 2. Produtividade média (kg.ha–1) de variedades de mandioca,  aos 12
meses após plantio, no Município de Salvaterra, Marajó, PA  no ano de 2006.

Tabela 3. Análise financeira1 da produção de variedades de mandioca obtida no Município de Salvaterra, Ilha do Marajó,
PA, 2006.
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Tabela 4. Custo de Produção para a implantação de um hectare de mandioca no Município de Salvaterra,
Marajó, PA, ano de 2006.

Conclusões

Nas condições em que foi conduzido o experimento, os
resultados obtidos permitem concluir que:

• A melhor variedade de mandioca para plantio em escala
comercial no Município de Salvaterra, PA, é a roxinha,
graças à sua elevada produção de raízes e alta rentabilida-
de.

• As variedades zulhuda, maranhense II, pacajás, tareza e
uruitezinha, embora apresentem um desempenho inferior
ao da variedade roxinha, podem ser cultivadas economica-
mente nas condições de Salvaterra, na Ilha do Marajó, PA.

 • As variedades paraíba, poti e açaí, mesmo com um
desempenho inferior ao das variedades roxinha, zulhuda,
maranhense II, pacajás, tareza e uruitezinha, apresenta-
ram um potencial de produção duas vezes maior que a
média de produtividade estadual, que é de 14.800 kg.ha–1.

• A variedade pai mané, em decorrência de sua baixa
produtividade, apresentou uma relação benefício/custo in-
ferior à unidade, o que nos permite afirmar que seu custo
de produção foi superior à sua receita bruta, não sendo
recomendada para plantio em escala comercial, nas con-
dições de Salvaterra, Marajó, PA.
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